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         O futuro recuperado:é assim que deve ser chamado um filme sobre esperança e previsões para o futuro em nossa sociedade baseada em resultados, que mais tarde foi demolida pelo amor louco. O protagonista era um cara de trinta e poucos anos, bem-sucedido na sua vida profissional e com uma carreira como editor em uma das mais importantes editoras do país. Ele tinha tudo: habilidades sociais, senso de humor, milhares de seguidores no Instagram, um corpo em forma e um círculo social próximo de pessoas de sua idade, hobbies e carreira.

         Então, ela entrou em cena. Talvez pudéssemos chamá-la de antagonista nessa história. A personagem que representava o amor do mal. Aquela que iria destruir uma vida perfeitamente maravilhosa, cheia de juventude e esperança. Aquela que o levou a uma rotina diária cinzenta e chata, mas tudo mudaria quando o novo estilo de vida se mostrasse uma bênção e não uma maldição. Com uma diretora como Kerstin Abrahamsson e um produtor como Staffan Åkerman, o orçamento para este filme era de pouco mais de 20 milhões de coroas suecas, e o plano era colocá-lo nas telas em todos os maiores cinemas da região nórdica.

         Bem no centro desse circo estava Malin, uma mulher de vinte e cinco anos de uma cidade de tamanho médio. Fazer esse tipo de filme era o sonho de sua vida. Foi sorte conseguir um papel importante como este imediatamente após terminar a escola de teatro. Ela ia interpretar a menina atenciosa, amorosa, porém levemente medíocre do filme: um importante papel coadjuvante, com muito em jogo. Talvez o início de uma carreira fantástica como atriz popular, ou talvez o começo de um terrível fiasco.

         Malin não conseguia deixar de se perguntar por que a escolheram. Os professores da escola de teatro explicaram claramente que a vida fora dos muros da escola envolveria inúmeras audições e muitas cartas de rejeição. Muitos de seus ex-colegas estavam trabalhando em cafés, espalhados por várias cidades, esperando um dia conseguir o que Malin acabara de obter. Malin certamente não havia sido a mais talentosa, nem a estrela do curso. Bem, não era Angelina Jolie, com certeza. A única explicação que Malin conseguiu chegar foi que ela se encaixava no papel. Ela era a personificação da garota comum, não havia nada de ostensivo ou pretensioso nela. Ela era apenas "adequadamente insossa" e se misturava em qualquer lugar. Com boa aparência, talvez até mesmo sexy se alguém pudesse lhe dar algumas dicas sobre linguagem corporal e atitude. Apenas uma garota comum. Ela era modestamente comum, inocente e irradiava aquela característica apreciada de bondade genuína. Mesmo com o filme supostamente beirando o medíocre, Malin desejava ser qualquer coisa, menos gentil e medíocre. Ela queria ser capaz de seduzir qualquer um que quisesse, ter a capacidade de seduzir uma nação inteira e, talvez, o mundo todo. Ela não podia perder essa chance.

         Hoje, eles deveriam gravar uma cena de namoro, e ele estava lá, é claro. Ele era o principal obstáculo para sua história de sucesso. A pessoa, cujo papel no filme simbolizava a insensatez masculina do bom coração, ou seja, o outro personagem principal do filme, seu oponente Martin. Ele também tinha muito em comum com seu personagem na tela. Ambos tinham sido escolhidos por causa de sua semelhança com as descrições dos papéis. Martin nem estudou teatro.

         Mas o problema não eram exatamente os personagens. O problema também não estava na produção. Ela se sentia incrivelmente à vontade e profissional junto com eles. O problema era meramente Martin. Martin que, tanto atuando quanto estando apenas nos bastidores, fazia seu coração bater como se fosse pular para fora do peito: era exatamente por isso que ele era o principal obstáculo para que Malin realmente se jogasse em seu papel cem por cento e entregasse uma atuação de primeira.

         Ela tinha que viver com essa tortura todos os dias. Ela tentava evitá-lo o máximo possível entre as filmagens, mas hoje eles deveriam gravar uma cena particularmente intensa. O equipamento, as luzes e as câmeras estavam todas colocadas em volta da mesa de um bar moderno e elegante. O figurinista tinha escolhido para Malin um lindo vestido lilás, com um profundo decote redondo, ela fora maquiada com olhos escuros esfumaçados e os cabelos penteados com uma faixa retrô dos anos 1990, do tipo da Alice do País das Maravilhas, dando uma aparência forçada.
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